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A’lerta pela '
Liberdade

A seita negra, sabemol-o 
de sobra, não desiste da 
sua obra tenebrosa; póde 
ser escorraçada como la
garto nas horta?; mas por 
onde passa deixa sempre 
bem vincado o rasto visco
so d.a sua animalidade raste- 
jante e peçonhenta; póde 
ser escorraçada, mas enco
lhe por momentos os çor- 
ninhos para breve os esten
der, mal presinta que o 
adversario dorme ou se 
ausenta. Vem isto a propo
sito dum facto que. a ser 
verdadeiro, (e foi-nos rela
tado por- pessoa fidedigna) 
merece ser apon.tado ás 
autoridades para que elas 
no desempenho estri.cto de 
set$s deveres façam, cum
prir as leis do paiz. Que
ro, referir-me aos seminá
rios. Pela lei d.a Separação 
fóram eliminados os, cur
sas. d.e preparatórias para 
a vida eclesiastica, deven
do tais candidatos, sujeitos 
corno todo 0 cidadão, ás 
leis gerais, fazer seus eza
mes nos liceus, antes de 
estudarem o curso especial 
de teologia. D’esta manei
ra todo o cidadão adqui
re- a. necessaria ha-bili.ta- 
ção geral, que tanto apro
veita ao. eclesiástico como 
ao jurista, médico ou enge
nheiro; e por isso a lei foi 
extremamente justa a.ca 
bando com cóios de edu
cação sectarista que ver- 
minam desde a. infancia. o 
espirito dos educados, pre
dispondo-os d uma manei
ra lenta para a intoxicação 
moral.

Não têm razão de ser os 
seminários d.e preparato^ 
rios, ou melhor, t-em cies 
supremas razões para se
rem abolidos. Os proprios 
estudantes que os frequen
tavam deviam ser os pri
meiros a conhecer esta ver
dade, tanto mais que o 
prejuizo era deles e só de- 
les; tais ezames aí feitos 
não tinham valor algum 
para outra carreira que não 
fôssç a de padre; e descar

te o estudante, chegado ao 
fim dos preparatorios, ou 
tinha de abrir uma corôa 
na cabeça e insacar-se n’u- 
ma sotaina ou então, já aos 
vinte anos e após tantos 
trabalhos escolares, ficava 
inutilizado para concorrer 
a qualquer lugar que lhe 
garantisse de tuturo a sub
sistência.

A monarquia mesmo 
permitia tais seminários, 
mas só. n’estas deprimentes 
condições para a pobre 
criança que o pae arrasta
va para aí, sô.frego de vêr 
o filho padre, sem.piedade 
nem consciência por uma 
criat-uVa que não tinha ain
da idade, suficiente para es
colher carreira, ou como 
se diz teologicamente* vo
cação.

Pois bem. A Republica 
por meio da lei de Separa
ção— e esta é a melhor lei 
do; novo regimea— acabou 
com este açougue espiri
tual. Toda a geração nova 
devia agradecer ao minis
tro que redigiu este docú- 
mento emancipado.r; a 
benéfica e humanitaria me
dida. Mas, como iá disse,, 
«a seita negra não desiste 
da. sua cbra tenebrosa»; e 
como pretende por todos 
os processos fru.strar o es
pirito da lei para mais fun
do cavar o alicerce do 
seu prodominio., essa seita 
maldita que, como Jack o- 
Estripador, rouba, as cri- 
ançrs. aos braços da fami
lia para as envenenar nos 
antros do crime sob a apa
rência pomposa de educa
ção religiosa, essa corja 
que José Caldas e Guerra 
Jun que iro', Voltaire e Vi- 
ctor Hugo souberam de
senhar em traço nítido e 
rigor anatómico, esta mal
dita cabiida d.e sacristia 
que fareja consciências a- 
Iheias e empalma os co
brei doS crentes por con
ta das almas do purgaco^ 
rio, essa escorrencia social 
que vende bulas para a 
génte podêr comer carne 
e ficar . abVplvida de peca
dos os mais monstruosos, 
essa ra lé  embatida estabe
leceu cursos de prepara tó
ria s a dentro do S em inário  
do P o rt o , já que não póde

alojal-os no seminário dos 
Carvalhos!

As autoridodes sabem 
isto? Creio que não.

Mas urge quanto antes 
verificar até que ponto sâp 
verdadeiras estas informa
ções. Já não nos basta o 
enxame de colégios jesuíti
cos luxuosamente instala
dos por todo o paiz, a pre
parar uma géração de im
becis e cretinos; d’cntro do 
seminário do Porto, que 
pela lei de Separação só 
póde ser aproveitado para 
o curso teológico, funcio
nam aulas de ciências pre
paratórias de liceu.

Recomendámos ás auto
ridades este assunto que 
pela sua alta importancia 
carece de ser bem esclare
cido; caso sejam verdadei 
ras estas afirmações, o go 
vêr no deve proceder com 
a mácima severidade con
tra os infrátores, tanto mais 
que eles bem sabem o que 
íazem.

CAMILO DE OLIVEIRA.
(D‘0  Cinco d 'Ouiubro)

«<!T» ■ « ----- -----— -

AÇÕES

Pascal escreveu com
muita razão que as boas 
áções ocultas eram as 
mais estimáveis.

Porèm ontro autor,
achando ezagerado, e
querendo proval-o, diz:

«Eis aqui uma áção cu
ja memória precisa conser
var-se, e a. que não póde, 
portanto, apliçar-se a re
flexão de Pascal;

«O navio em que se 
encontrav-a o cavaleiro de* 
Lordat açhava-se prestes 
a naufragar á vista das 
costas de França. Esse ho
mem não sabia nadar. Um 
soldádo, excelente nada
dor, convidou-o porèm a 
lançar-se á agua, agarran
do-se-lhe ás pernas, o que 
ele'fez. Breve porem no
tou que o soldado lutava 
com dificuldades para o 
arrastar comsigo. Anima-, 
o com palavras, porem, o 
salvador declara-lhe que 
se encontra sem fôrças, 
indo perecer ambos.

— E se estivesses sósi
nho?

— Talvez pudesses con
tinuar nadando!.'>

«O cavaleiro de Lordat 
larga-o então e desapare
ce no abismo.»,

Não basta apreciar os 
conceitos, recolhel-os e 
dar-lhes publicidade, como 
nós temos feito em tão 
grande escala: é' tambem 
necessário- i n t e r p r e t a 1 - o s, 
quer dizer, procurar a idéia 
que os autores teriam ao 
escrevel-os, o qu.e umas 
vezes é facil, outras assaz 
custozo.

No cazo de que se trata 
parece que Pascal preten
deria afirmar que quem 
pratica uma boa áção, pa
ra qu.e ela. continue sendo, 
ha de abster-se-de procla
mai-a, incumbência qu.e 
pertence a outros.

sUma boa áção, (diz-se) 
nunca se pratica em vão.» 

Decerto que quem tal 
la primeira vez 

admitia a certeza do- que, 
para as áções constarem, 
dispensável é o autor d’e- 
las pap-a;gu.eàl-as.

E’ contra a mais elemen
tar noção de modéstia.

L ú iz l.KUÀO

a Br mou

Í o m e n .ía r io s  &  N o t ic ia s
^easaílí> llasaileii»:’»!

Sob a habil presidencia do 
ex.mU sr. Augusto Guerreiro da 
Fonseca realisaram-se mais as 
seguintes sessões relativas ao úl
timo. trimestre do ano vigente: 

Dia 7. — JJepois de lida e 
aprovada a acta da sessão an
terior foi apresentada, pelo ve- 
riadòr, sr. Mendonça Junior, unia 
proposta relativa ao estado de 
abandono em que se encontram 
os candieiros da antiga ilumina
ção pública da viia e. baseando 
ae aquele senlior veriador nò §
1." da 20.a clausula do eontrato 
da luz elétrica para iluminação 
pública e particular d’esta. .vila, 
considera que todos Õs'eandiei- 
ros e seus respetivos suportes 
necessitam de pintura lembran 
do, por isso, á digua ea.ma.ra 
que n’es,se sentido se ôficie aa 
caacessioiiârio, da, ljij. elétrica 
recomendando-lhe cuide, como, 
lhe compete, da conservação dos 
candieiros e respétivos suportes 
a fim de qu.e, em caso de seçem 
precisos, es ferem em condições 
de servir. A camara; por nnahi 
midade, aceitou a-proposta orde
nando q.ue s.e oficiasse aoiréíeri 
do concessionário fazendo-lhe 
vêr a necessidade de' ter èía 
condições, de conservação os can 
dieiros e suportes da, antiga ilu 
minação da vila.- A camara de . 
liberou áoeitar a licença de 60 
diàs pedida pela professora da 
esepia místa d’Ata!aia, sr.s £).

Ana Rachel Coutinho Machado* 
For proposta do, digno píesiden- 
te da Comissão Ezecutiva sr.. 
dr. Paulino Gomes foi feita a in
dicação para servir em substi
tuição, da dita professora duran
te o periodo da sua impossibili
dade em virtude d.’aquela licen
ça., a professora do sexo femini
no da freguezia de Canha, Dv 
Enri.q.ueta Ma,rinh.o. Palbarès.
A camara, atendendo a que a 
frequeòeia na aula. de Caoba' é- 
muito inferior á freq-u-enala aa. 
da Atalaia, visto a condição d̂ es- 
ta ser mista, nomeou essa pro
fessora para servir interinamente 
em substituição da, imp.edj.dA e> 
pelo prazo de 60 dias. ordenan
do tambem que s.e dirigisse una, 
oficio á spmeada, para entra# im
mediatamente em ezercicio, o, 
que tudo foi deliberado por una
nimidade. «Em tempo»,: Pelo. 
sr. dr. Paulino Gomes foi pedi
da, a palavra e por ele, foi, dito. 
que não tendo a escola de Ca
nha do sexo feminino menos, 
frequencia que a escola, mista. 
d’Atalaia, como, se acha ezar-a-, 
do na acta, pois. que. esta última, 
tem tido 3 frequencia minima de 
qruinze alunos e, sendo a propos
ta para a transferencia da pro
fessora da. es.cola de Ganha p.v 
ra a da Atalaia, muito principai-, 
ménte e quasi exclusivamente, 
pela dificuldade de vida para es
ta senhqra n’aqnela região, de- - 
Canha, propãe que na acta se 
faça a alteração pedida. Peia ca
mara foi deliberado, por unanimi
dade, alterar a acta n.u parte uni
camente.. em que diz «ser, menor 
a frequencia tia aida de Canha, 
qne na da Atalaia», e isto por* 
que reconhece efétivamente ser 
inaior a frequencia de alupos na, 
aula de Canha.

Dia 9. — Foi apreciado um ofi
cio do secretario de finanças. 
d’este concelho no qual se diz 
que- os impostos mun.icipa.is., tan
to para despezas gerais do mu
ni,cipio como. para a instrução,, 
primaria devera ser. calculados 
na contribuição industrial nâo sá 
sobre a importancia das taxâ  
simples. ma,s. ta,mbsm das .taxas,, 
adicionadas nos, termos do de
creto de 30 de junho de 19Í i,  
do. que resulta, a importancia, de. 
imposto superior- á <yíg pela„c% 
mara foi calcuTada quaydp es: 
taijelecen a percentagem de 3P,°(0, 
para 0, im.pQs.to muaicipal dp. co.r̂  
rente ano, pelo que dá conheci-, 
mento á camara rogandp quev 
com a„ maior urgeopia, 11),e, di,” 
ga s.e, tna.utêm a percen tagem j4  
comunicada, ou qual a que en
tende fix.ar em virtude d.o, ex
posto no oiioio; e isto por expli
cações qne lhe foram fornecidas, 
em circular expedida pela inspé- 
oâo cie finanças, do distrito, A 
camara. ppr unanimidade, resol
veu aprovar a taxa de. a.0°|o so
bre as contribuições diret.as do, 
Estado para as des.pez.as geraia 
do municipio,-; conforme fôra indi
cada e estabelecida peta Conajv».
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C A R T A S  C Í N I C A S
*0 MANUEL LUIZ BISCA

M eu Am .°
XI i

N o  m eio das perturba
ções p o rq u e  estd passando 
toda a nossa vida p o líti
ca e a vida politica de 
toda a E u ro p a  deparam-se- 
nos factos que nos animam  
e fa^em vêr qtie a consciên
cia humana tambem p ro 
gride. O desânimo de que 
muitas vezes me acho pos- 
suido desvanece-se pouco a 
pouco para  dar lugar a um 
fo rte  sentimento de cocção 
e luta pelo bem da nossa 
terra. N em  tudo é mau no 
mundo.

E m  qua n to, infeliz mente, 
algumas criaturas im pre
gnadas de ódio só pensam 
no mal constante e p ro g re s 
sivo dos seus semelhantes, 
pessoas ha que, d lu \ clava 
da ra~ão e da jusl.ça, só 
pugnam  pelo bem da H u 
manidade. O veneno distila
do pelos maus é absorvido  
e desfeita a sua áção pelos 
bons. M uitas vezes acontece 
que, dando vida ao velho 
anexitn do direito do mais 
fo rte , a parte má da H u 
m anidade sobrepuja a me
lhor. E '  que ha entes que 
se m ascaram de tal manei
ra  que é necessário um gol
pe de vista muito seguro  
para se lhe dar com a afi
velada máscara que lhes 
cobre a alma. E m  geral o 
bom é facilmente lu d ibria 
do. Inteligencias curtas e 
m al cultivadas zombam de 
mteligencias fortes e bem 
polidas. E  natural tal ca
so. N unca o homem dota
do de sentimentos de p u ra  \ 
bondade reveste o seu espi
rito dum a falsa sinceridade 
que ilude os incautos. In 
cauto é ele p ro p rio  que, 
observando tudo e todos 
pela linha de horisonte da 
sua alm a, não se prepara  
para a traição..que de vés
pera se lhe está preparan
do. Recebe todos com o 
so rriso  que lhe parle do 
peito e que na sua essencia 
ihe aflora aos lábios. S o r 
riso  áe franqueia  e bonda
de, transparente como a 
mais serena superfície das 
aguas d u m  lago. N e le  se 
tradu^ a perfeição e a pu
reza. Correspondem -lhe,

simpatia cTeste bom povo, foi 
entuMasticamette aplaudida do
mingo passado na praça 1." de 
Maio onde tocou até á meia noi 
te tendo, a pedido, de repetir al 
gumas das suas magnificas pe
cas. A concorrência de povo foi 
grande e a barraca de kermesse 
fez ótimo negocio, acabando se o. 
resto das prendas qne ali havia. 
Foi rnais- uma agradavel noite 
de festa que a comissão do pic- 
nic» dos trabalhadores rurais e a 
distinta Banda Democrática nos 
deram.
CírscejaaEdo...

A interessante folha de couve

geralmente, so rris o s  idên
ticos na fôrm a á flo r dos 
lábids. mas de estranha ex
pressão no fundo da alma.
O íntim o não se observa e, 
p o r isso, escapa ao superfi
cia l ezame que se lhe f a z .
O exterior é em tudo seme
lhante. Talvez cl ue> reparan
do bem, alguns traços la-
biaes denunciassem a fatsi- |Cj0 j)usjonismo local, referindo-se 
dade que eles significam , ás festas cívicas organisadas 
Talvez que a p ro p n a  bôca n’esta vila nos dias 1. 8 e 9 do 
traísse, ao descerrar-se, o |corrente por un a comissão de
ânimo virulento e pútrido  ! '/«balhadores rurais, mete, como 

ri > ; tazendo p :rte das mesmas tes-
ao sorridente. D e n a d a p z ] ^ ,  ..m,- missa que o padre quiz 
caso o homem de bem E s  
perando encontrar pela 
frente quem se ihe asseme
lhe ou, pelo menos, co rre s
ponda ao seu modo de a g ir  
deixa passar em claro aqui
lo que sempre ju lg o u  ser 
sincero. P reparado para
o mal, ninguém o lu d ib ria 
ria.

P o is  ha muita gente as
sim.

B o n s cuja presença des
mente a pureza dos seus 
sentimentos. M aus cuja 
máscara lhes dá uma dôce 
expressão de bondade e 
candura. Ezam inados á 
vista dum a lupa irreveren 
te desfaz-se a ilusão. E  
quantas vezes nos melem 
no coração com um abraço, 
tendo bem seguro um p u 
nhal traiçoeiro, devidamen
te hervado, que pelas costas 
nos infiltra a mais p e rn i
ciosa poção venenosa. P a 
ra todos aqueles que enco
brem a malvadez com o 
so rriso  o mais vil desprezo 
é suficiente castigo.

M eu A m  0
A o  d irig ir-te  esta carta 

sentia-me apossado dum  
.atroz espirito de revolta 
contra a sociedade atual.

fazer ou alguem lh’a enoomen 
dou, na igreja da Misericórdia.

Que a comissão nada teve 
nem tem com essa missa, sabe o 
até de mais a insuisa folha, por
que bem conhece os sentimentos 
liberais da nossa classe trabalha 
dora. Mas apeteceu-lhe grace
jar. . .

Pois continue
d o  S íego

Pelo ilustre deputado por este 
círculo e nosso bom amigo, sr 
Gastão Rodrigues, acaba de ser 
convidado a vir a estavila fazer 
uma conferencia patriótica, o 
ilustrado oficial da armada, sr 
Leote do Rego.
Colégio Coisde de Fer

reira.
Começaram ante ontem n’este 

colégio as obras que de ha mui 
to carecia este estabelecimento 
de ensino, o que ha mais tempo 
se não fizera em consequencia da 
camara nâo estar, para esse fim, 
superiormente autorisada.
Slelaços para distilação

O govêrno, atendendo ás recla
mações que lhe têem sido dirigi 
das por várias coletividades 
agrícolas do paiz, julgou neces
sário qne - fossem feitas algumas 
modificações no projéto de regu
lamento do decreto com fôrça de 
lei de 27 de maio de 1911. so
bre a importação de melaços pa
ra distilação.
O Coagrcsso

A folha oficial de terça feira 
passada publica o decreto convo

Saiu-me o que. ah i fíca es- |cando 0 Co,l1! ,'essA° da KepublicaT) para amanha. A
ento. B em  vez que afirm o  
que nem tudo é mau no 
mundo. São os sinceros co
mo tn que me desfazem o 
desânimo. São  
que ainda os ha quem me 
fa z  persistir na lula. A  l i  na preciso.

reunião sera 
conjunta das duas camaras.

E’ de parecer que a convoca 
ção do Congresso muito deverá 
contribuir pára "desanuviar o ho- 

e muito mais 
alii se falar claro como 

nas circumstancias atuais se tor-

os amigos n . s o n t e  P°!lt'00;
ainda se

SECÇÃO ALEGRE
Maldizer ou dizer mal 

E’ coisa que não me espanta, 
Toda a gente em Portugal 
D’essa maneira assim canta.

Eu já tive um papagaio 
Que dizia para a visinha 
Mal d’um gato e d’um gaio 
Que a sua patrôa tinha

Procurando se a razão 
Das queixas que ele fazia 
Soube-se — que maganão! — 
Que de inveja se roía.

Queria ser ele — sósinho — 
Lindo «enfant gâté» do lar; 
Qu’ria ser ele o «beijinho», 
Por isso com riso alvar

Maldizia gaio e, gato 
Dizendo ser feio o gaio,
O bichano muito ingrato.

e a esses am igos eu devo a | 
çoragem  que f ia d a  me ani
ma.

Vale
Demockata.

1 9 — I I — 1 9 1 4 .

são Ezecutiva e que, n’este sen {de prover á nomeação do referi 
tido, se respondesse ao referido
secretario de finanças, com a 
urgência precisa. Pelo veriador. 
sr. dr. Paulino Gomes foi dito 
que, estando prestes a conclmr- 

; se o pavilhão-retrete n’esta vila, 
lembrava a conveniência de se 
proceder n’esta sessão á nomea 
cão d’um empregado para ezer
cer 0 lugar de guarda do referi 
do pavilhão e jardim conjunto e 
para cuidar do seu asseio e da 
conservação do referido jardim. 
A camara, vista a necessidade

Comissão lízecsaíiva
' Em sessào ordinaria do dia 18 

foi deliberado o seguinte:
Que ficasse a cargo da cama 

ra 0 imposto sobre as carnes 
verdes vendidas n’este concelho, 
e sobre 0 vinho vendido em Sari
lhos Grandes.

— Que ficasse tambem a seu 
carg-o 0 rendimento do matadoudo empregado, nomeou, para es 

se fim, e com as atribuições ’ ro municipal, visto nâo haver li- 
mencionadas, 0 sr. João Martins citantes que se conformassem 
Padre com 0 ordenado diario de : com os referidos impostos e reu 
($30, devendo entrar em ezerci- dimento.
cio no dia 1 de janeiro do pró- J —Que fôsse pôsto em praça 
cimo ano de 1915, para o que no dia 29 do corrente, pelas trez 
■lhe terá de ser feita a devida co- horas, o rendimento dos portos 
municaeão, sendo esta nomeação para descarrego de lamas ezis- 
tomado por maioria. tentes n’este concelho.

Banda Destioerátfea

e n’ela se podêr ministrar o en
sino aos alunos que a frequentam.

— Que fôsse remetida para 
juizo uma participação da guar
da Republicana relativa a uma 
multa em que foi transgressor 
Elias José Martins, morador em 
Rio Frio.

— Que fossem c.olocados azu
lejos brancos nas centinas públi
cas em construção n’esta vila.

— Que se instasse junto do 
sr. ministro do fomento sobre o 
prolongamento da ponte-cais 
d’esta vila, a fim de se tornar 
acessivãl á navegação.
Teatro i&ecreio B»o|s$síar

O empresário d'este teatro,nos
so amigo Nuues de Carvalho, dá- 
nos ôje um espétáculo que dedi 
ca ás damas de Aldegalega.

Um programa escolhido a ca
pricho composto de números dos 
melhores escritores espanhoes 
será desempenhado pela já nos
sa conhecida artista Ofelia de 
Aragon, e ainda a ezibição de 
belas fitas chamarão, decerto, 
farta concorrência ao teatro, es 
pecialisando senhoras, pois que 
as duas sessões d’esta noite são- 
lhe dedicadas por gentileza do 
emprezario.

Que este nosso amigo não es 
moréça em nos proporcionar sem
pre bons espétáculos e que o 
público 0 ajude n’esta árdua ta 
refa, são os nosso votos.
<;guarda-chuva d’algfbei- 

ra.
Um guarda-chuva que se me 

te n’um bolso parece assim uma 
historia da carochinha. Pois nâo 
é. Um industrial americano aca 
ba de inventar um pára aguas 
original. A armação é tão enge
nhosa que se dobra autornatica

1 mente; e a cobertura d’um estó 
fo impermeável destaca se igual 
mente com a maior facilidade, 
dohrando-se como um lenço e 
nâo ocupando mais espaço do 
que este. Assim, está um dia 
brusco, ameaçador? Serveocha- 
páo de chuva. Melhora o tem
po?. . . Tira se a armação e fica 
uma bengala leve e graciosa, 
com 0 seu castão, barato q u  ri
co, segundo as posses du quem
0 usar.
Catálogo

Da acreditada Livraria Ave 
lar Machado, rua do Poço dos 
Negros, 19 e 21 — Lisbôa, rece 
bemos um elegante catálogo, 
contende muitas e interessantes 
obras, a preços reduzidos, 0 qual 
esta apora em distribuição, e é

— Que fossem feitos os neces- 
! sarios reparos na escola Conde 

Esta excelente banda de musi- de Ferreira afim de podêr ser; enviado gratuitamente a quem 0 
ca, que ôje conta com a geral habitada pelo respetivo professor requisitar.

Cl t e s o u r o  d e  g u e r r a  a!ç. 
m ã o ,
Creem os estadistas alemàeJ 

que 0 melhor fátor da paz do 1 
império consistia no tesouro d,I 
guerra, na importancia de trimj 
mil contos, que o Estado conser.l 
vava era metal havia quarentaI 
e quatro anos.

Parte d’esse dinheiro procedeI 
da indemnização de guerra qtle| 
a França teve de pagar, em 
1870, quando terminou a guer. 
ra franco-prussiana.

O tesouro esteve sempre arre-1 
cadado em 1:200 arcas e nume.
i osos sacos, cada arca contendo I 
10 contos e cada saco um conto, 
Arcas e sacos estavam cintadosI 
com trez sêlos- e. armazenados' 
n’um sótão dividido em trez ea- 
maras, cada uma das quaes'eom 
sêlo diferente das outras.

Os sêlos eram inspécionados I 
trez vezes por dia, por trez fun- 
cionarios diferentes, e o ministé
rio da guerra tinha os seus I 
agentes especiaes que inspécio-1 
navam mensal,e tri mensalmente | 
os preciosos depósitos.

Por várias vezes se pretendeuI 
etr pregar esse dinheiro em obras! 
públicas — o que seria, pelo nie-1 
nos, humano;—mas o govrênpl 
impenal sempre se recusou a is-[ 
so, alegando que essa soma cons
tituía uma reserva de grande| 
importancia para o começo 
qualquer guerra sem recorrer aI 
einprestimosj e que ao mesmo I 
tempo impunha respeito a qual
quer inimigo.
í4«l T o í t t e i o , ,

Acabo de iniciar a sua publi
cação no Porto, subordinado, a I 
este titulo, um novo colega, sob 
a direção do sr. Correia de Fa-1 
ria.

Apetecemos lhe longa e prós
pera ezisiencia.
i iena  p u c h a d a s  . ,

O órgão do ilusionismo local, 
embora dizendo pr-égàr no de
serto, atira, d’esta vez, com os 
aparelhos ao ar e préga, mesmo 
em cheio, na bôca do estômago 
da veriação municipal, umas pa
relhas bem puckadas!

Bem puchadas, não lia dúvi
da.

A camara foi eleita para fazer 
administração e não persegui
ções seja contra quem for. Mas o 
que tambem é certo é que deve 
cuidar do que é do municipio-e 
nâo abandonar em troca de de
clarações que nada desfazem o 
que está sob a sua responsabili
dade.

Sâo maus ezemplos que álêffl 
de trazerem censura trazem tam
bem motivo a ezigencias futuras 
porque todos são filhos de Deus..
Sceçã©  %fcgre

Subordinada a este titulo ini
ciámos ôje esta nova secção qu® 
embora filha do Diabo, promete 
ser alegre, o que nos leva a eírer 
que será bem recebida.

E’ isto: descrentes de Dens 
tanto grifámos pelo Diabo que 
conseguimos ser ouvidos.

E agora que d’ele temos toda 
a proteção desafiámos todos os 
«Kaisers», grandes e pequeninos, 
a declararem-nos guerra.
A g r a d e ^ a m - l h e . . .

Ha um mez, pouco mais o" 
menos, a digna camara municipa 
d’este concelho resolve»,; em ses* 
são, levantar um muro nas tra- 
zeiras do edificio dos paços do 
concelho, apoderando se a s s im  

d’um quintal que um visinho ll>e 
havia vendido ha onze anos'PÇr 
sessenta escudos, e que se i* 
servindo d’ele co.mo se tal venda 
se nâo tivesse feito. Este facto» 
que só revela um acto de ;bú*
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-dministração, foi boçalmente 

e n s u r a d o  por quem tiuha a res- 
Crita obrigação de estar, até, 
aírradecido, por o deixarem go
zar tanto tempo da posse d’uma 
propriedade qne lhe n ã o  perten
cia Depois dos veriadores terem 
assado por todas as infâmias e 

calúnias como nol o deixa vêr a 
d e c la r a ç ã o  publicada n o  n." 6 9 6  

,j’íO Domingo», não sabemos por- 
nnê, a obra deixou de seguir e 
a propriedade continúa ainda 
na possè de quem a vendeu.

jíão queriamos nós tocar era 
seraelhante assunto, para que se 
Djo viesse dizer que vinhamos 
propositadamente prejudicar o 
pseudo dono do quintal; mas com 
franqueza: quem vendeu a pro
priedade tentou fazer vêr que o 
queriam roubar e, por sua vez, 
a familia, disse da camara o que 
Jlafoma não disse do toucinho 
rançoso, e por cirua de tudo isto 
que é muitíssimo, aparece... o 
órgão do convento das bicas a 
fazer vêr que a camara está 
constituída, por gente que só 
pensa perseguir os munícipes, 
não se importando para isso ser
vir-se dos cofres da camara!

Que os p re ju d icad o s n’esta 
questão ag ra d eça m  ao órgão ilu  
sionista o bom cam po em que os 
colocou.

Xoía seniassal
Na rua:
— Porque está o m enino a 

chorar?
—Porque o papá perdcu-me, e 

se vai para casa sem mim a 
mamã bate lhe!

AGRICULTORA

Serviços de aoíefflltFo

Neste mez é preciso não 
descuidar as sementeiras 
dos eereaes de pragana; 
trigo, centeio., cevada, etc., 
devendo haver o mácimo 
cuidado na escolha de bôa 
semente, porque só com 
sementes sãs e bem desen
volvidas se póde contar 
com uma seara produtiva.

De uma semente má não 
póde esperar-se uma plan
ta perfeita e de uma plan
ta fraca, não póde colher- 
se bom fruto. Por outro 
lado, de uma boa semente 
lançada em uma terra po
bre de elementos nutriti
vos não se consegue cultu
ra compensadora. Dahi a 
necessidade de se escolhe
rem boas sementes e de 
se adubarem convenien
temente os terrenos para 
a cultura, conforme vem 
indicado no livro «Aduba
ções» da livraria do a La
vrador».
„ ° s eereaes são muito 
frequentemente atacados 
por -diversas doenças, das 
quaes-algumas se podem 
evitar tratando convenien
temente as sementes antes 
de éstas serem lançandas 
á terra, especialmente pe
ta sulfatação, como se en
sina no livrinho «doenças 
das fruteiras, eereaes e 
°utras plantas», publicado 
Pelo «Lavrador».

Semeiam-se ainda Lu- 
2erria> trèvo vermelho e

branco, serradéla, êrvilhà- 
ca, sanfeno e outras legu- 
minozas, ás quaes convêm 
adubação calcárea nos ter
renos pobres de cal.

Semeiam-se igualmente 
tremoços para serem en
terrados em verde, o que 
constitue uma esplendida 
adubação azotada.

Fazem-se arroteamentos 
de terrenos e surribas. 
Abrem-se valas e limpam- 
se já as abertas, para esgo
tamentos, das aguas.

H o rta s.— Estrumam-se e 
cavum-se as hortas, e se
meiam-se favas e ervilhas, 
em terrenos enxutos e de 
boa exposição. Plantam-se 
couves, alfaces, moran- 
gueiros, alhos e cebolas.

Cortam-se as hastes dos 
espargos; escavam-se as 
touças dos mesmos, e adu
bam-se abundantemente, 
preferindo-se, onde o pos
sa ser, a adubação com 
sargaço do mar.

Nos logares abrigados 
podem plantar-se batatas 
para o cêdo.

P o m a re s .— Principia a 
plantação das árvores de 
fruto, devendo ter-se sem
pre presente as indicações 
do liyrinho'XVI da livraria 
do «Lavrador», sobre «Po
mares». Podam-se e lim
pam-se as fruteiras, confor
me se ensina nos livrinhos 
publicados pelo «Lavra-, 
dor»;

Cavam-se e adubam-se 
as fruteiras. Colhe-se no, 
sul do paiz a laranja para; 
exportação.

Vinhas.— Prepara-se o 
terreno para plantação dé 
vinhas.

Faz-se a cava d’agua, 
aproveitando-se a ocasião 
para se cortarem as raizes 
lançadas pelo garfo, ope
ração indispensável á ga
rantia da conservação da 
vinha.

Nas regiões sujekas a 
grandes geadas não deve 
haver pressa em principiar 
as podas, e quando estas se 
fizerem, devem ser entre
gues a podadoresconscien- 
ciozos. Um mau podador c 
um dos peores flagelos que 
podem entrar numa vi
nha.

Vinhos.— Pelos meados 
d este mez aconchegam-se 
os batoques nas vazilhas 
de vinhos novos, sem com
tudo se apertarem, para 
darem sahida a algum gaz 
que ainda se dezenvolve 
de um resto de fermenta
ção.

O livais.— No fim d’este 
mez principia a colheita da 
azeitona, que deve ser, 
quando possa, feita á mão.

A varejadura é conde
nável porque inuiiiiza os 
raminhos que deviam dar 
fruto no ano futuro, sendo 
a principal causa de algu

mas oliveiras serem anei- 
ras.

Quando não possa dei
xar de se varejar, devem 
escolher-se varas delgadas 
e flexíveis, e bater-se de 
dentro para fóra da cópa, 
e nunca de arrepio, para 
se partirem menos ramos. 
Prepara-se o material para 
fabrico do azeite, devendo 
ser tudo lavado com disso
lução quente de potassa 
ou de soda.

(Do L avrador ).

ANUNCÍGS

. A N U N C I O

M VA Díi ALuljUliLL

DO I1I8ATEJ
(<í.a psskli cação)

i.a PR A C A

No dia 22 do corrente, 
pelas doze horas, á porta 
do Tribunal Judicial d’esta 
comarca e nos autos de ar
resto que Manuel Luiz 
Cândido, moveu contra 
Carlos Cândido, casados, 
comerciantes, residentes 
nesta vila, vão á praça pa
ra serem arrematados por 
quem maior preço ofere
cer, acima do valor da 
sua avaliação, os seguintes 
generos:

Noventa kilos de banha 
de porco, no vaior dc 
25$20 .

Cincoenta e sete kilos 
de manteiga derretida, no 
valor de 18^24

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores 
incertos para assistirem á 
arrematação e ahi usarem 
dos seus direitos, sob pe
na de revelia.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 7 de novembro de 
1914.

0 ’ Escrivão

João F re d erico  de B r ilo  
F ig u e irô a  Ju n io r.

V e rifiq u e i a ezatidão:

O Jiríz de Direito

Sebastião M a ria  de Sam 
paio.

A V I S O

A firma Castanheira &  
Fonseca participa aos seus 
exm.08 freguezes que ten
do sahido da sua casa al
guns empregados para a 
nova padaria da rua Direi
ta a convite do seu proprie
tário, e andando estes em
pregados a entregar pão 
aos domicílios em nome 
da dita firma, previne os 
seus numerosos freguezes 
que esse pão nâo e fabri
cado na Padaria Taboense 
onde se seguem todos os

preceitos da igiene, sendo 
a agua consumida analisa
da pelo Instituto Pasteur, 
do que tem a devida aná
lise que a deu por boa pa
ra o serviço de panificação 
— Castanheira &  Fonseca.

Servidas a azeite, adqui
ridas nas fábricas de con
servas de Setúbal, ven- 
dem-se por preços muito 
módicos na fábrica de dis
tilação- de G re g o rio  Gil, 
nesta vila. 694

696 Vende-se
Uma casa na rua Cân

dido dos Reis. Trata-se 
eom o herdeiro de Tere- 
za de Jesus Lucas, Agosti
nho Augusto d’Oiiveira, 
nesta viia.

G R E G O R I O  GIL

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero 
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito bo» de que sem 
pre tem grande quantidade para 
venda, íinissima aguardente de 
prova (80°) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada mnito melhor que 
a chamada de. Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidade 
muito superiores.

1:0 0 0 $
Precisa-se d’esta quan

tia. Garante-se com hipo
teca de uma boa proprie
dade, Nesta redação se 
diz.

Casa

A. NÚNCIO

Vende-se uma eom quin
tal e casas de arrecada
ção, no sitio da Calçada.

Tem duas serventias. 
Trata-se com Porfirio Ez-e- 
quiel, nesta vila.

5,1EMKE
Uma fazenda sita na 

Cova da Loba e uma mo
rada de casas, na rua do 
Norte, de Pedro José 
d’Agostinha, e trata-se 
com José Ramos Cardeira,

698na rua Teofilo Braga.

P R E D I O

Vende-se um, de i.° an
dar,. nesta vila, na Aveni
da Antonio José d’Alrnei- 
da. Nesta redação se dão 
esclarecimentos.

( t .“ publicação)

i.“ PR A CA>

No dia 29 do corrente 
mez, pelas doze horas, no 
estabelecimento do falido 
A. Batista, sito na rua Mi
guei Bombarda, d’esta vi
la, e nos autos de falência 
que lhe requereu a firma 
comercial Vaz Freitas &  
Cardoso, Limitada, da ci
dade de Lisboa, terá lu
gar a almoe,da dos bens 
arrolados no dito estabe
lecimento e que constam 
de fazendas de algodão, 
linho, riscado, zefires, lãs* 
lanifícios, veludos de se
da, pongés de sêda, rendas 
de algodão e de sêda, ga
lões e requifes de sêda e 
e algodão entremeios e 
bordados- de algodão- e 
sêda, grande variedade 
de botões de vários tama
nhos, fivelas, colchetes, 
carros de linha,, carros de 
torçal, ditos em meadas, 
lenços de sêda e algodão, 
colarinhos e punhos de. 
linho, algodão e zefires,, 
meias e piugas e ®  váraa* 
tamanhos e cores, chape- 
os de feltro para homem 
e crianças, ditos de palha, 
papel e envelopes para 
cartas, vinho do Porto, 
bolachas, arroz, balanças 
para balcão, moinho de 
moer café, alguidares, bal
des e regadores em zinco, 
duas montras pequenas,, 
toda a instalação elétrica 
dos estabelecimentos, ar
mação e balcão do esta
belecimento. de fanqueiro, 
um par de portas com vi
dros que se encontra 
na escada do predio e que 
serve de guardavento, ar
mação, balcão e soalho 
do estabelecimento de 
merciaria e vários.corpos 
de armação e balcão.

V’endem-se por valores 
superiores aos da avalia
ção e por deliberação, d,o 
Tribunal d.o Comercio.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores 
incertos para assistirem á 
praça e deduzirem- os se
us direitos sob pena. de 
revelia..

Aldeia Galega do Riba* 
tejo, 12 de novembro de
19,14.

O E s c rn ã o -

João F re d erico  de B rilo, 
F ig u e irô a  Ju n io r.

Verifkj-ua esuctidSo.
D Juiz de Direito e Presid enta do. 

T n b u n a i d o .C o m ercio,

Sebastião Maria, de Sam 
paio.
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Manuel Bomingos í  aneca
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro—  Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

M E D IC IN A  F A M IL IA R

ÇOORDENAÇÃO DE

João cía Soledade Morais

Um  volum e com perto de 3oo
páginas

centavos

Livro de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ic o r  depurativo ou 
purgante, clistéres e seu 4préslim o- 
vom itório e seu em prêgo, cnás e co 
sim entòs, e lix ir estomacal e seu em
p rêg o , leite e lam heuores peitoraes. 
óleos e caldos, dieta rasoavel. imagi 
nação curativa, banho d.e fogo suoo 
rifico , banhos frígidos, lavagens, fri 
cçóes e compressas estim ulantes, si- 
napism o e outros tópicos distrativos. 
reflexões ácêrca dos verm es e cura 
das sezóes. rem edio para os olhos, 
ouvidos, afauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma. saluços, incóm odos 
na bexiga, gargrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga 
gen9, unheiro, par.áricjo, antraz, fe
bre interm itente, febre rem itente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
m orbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes, 
b ôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intum escencia das 
parótid as, moléstias no peito, cora
ção. pulmão, figado. estômago, ven
tre, rem edio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen- 
cias, .via. posterior., via anterior, mtu 
mescencia testicular, hernia, moles 
tias venéieas. gonorréia, blenorréia. 
blenorragia, cubóes, moléstias nas 
extrem idades das pernas e. braços, 
fráturas, torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, m orfeia, bexigas, tinha, e ri
sipela, feridas, tum ore . úlceras, fe
ridas recen'es., feridas estacionarias, 
ca n cro s, aneurism a, tétano, kisto- 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó 
n is , sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobla.

L IS B O A

HEKR1QDE BREGANTE TORRES
EDITOU

R. de S. Bento, 279

LUZ E L E T R IC A

A ' venda em casa do 
M A R T IN S

ALDEGALEGA

sr. JO ÃO

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  LIVROS?
Com prae o m elhor método para 

o aprender

í Titia t)o praticante t) "escritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL .H E 1RO 
1 v3I. b r., S 5.o ( 5oo)

E n c., $70 (700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
VENTURA a BRANTES;

go. Rua do A le crim , 82-

G R E G O R I O  G I L .
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade elampadas de filamento metálico da ultima cria  ̂
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo. material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, R U A  D A  P R A Ç A ,  1 8 —  ALDEGALEGA e96

696 ju .iyyiíii  itj.iiíyuLO u u í m i f i i L o i i i
ex-encarregado da 

RELOJOARIA ANGULO, rua da Prata 
encontra-se estabelecido na mesma rua 
n.° 15 1, Lisbôa.

Encarrega-se de concertos em cronó- 
metros, cronógrafos, palhetas, calenda- 
rios, números de salto, repetições d’ho- 
ras, quartos e minutos, caixas de musica, 
etc. Vende-se toda a qualidade de reln- 

:'Or or ç.'S- ■. xcessivamente módi- 
^arantindo todas as vendas e con

certos .por um anó.

t U l t l  PgSA M B M T I)

• Ú ,
riTiUi

J U L G A R  D E U S
1 raktlho í>e alta transcenciencia íilospfica

A verdade, a raxão e a eseaíeta esíssagasido osi>re- 
eoueeitos Mfelicos e os dogmas absurdos 

das religiões ígíse íèesss íloossaíado o 
ns «saído e entravados» progresso

A  lu 1 ilum inando uma era nova, libertando 0 espírito  
da m ulher e da criança da tutela nefasta dos je s u í
tas e das congregações religiosas. ..

T1T0L0S DOS CP1TULQS,

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus-— A 
.preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia —  A terra segundo os. sabios—-Os crimes e 0 
Deus Bíblico— O  diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurechl-Jerichó— O  egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé. tor- 
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado

O livro  é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 
D R. A FO N SO  (.O S  I A . e é uma homenagem ao • gran :e propagandista re
publicano DR. M U A L IIA F .S  L IM A . Gráo-Mestre da Maçonaria Portugue 
Zot á Maçonaria ntundial e aos livres pensadores.

^ ..' 2 0 0  r è i s  —
(por ser o r.esto da edição) um volume em 8 .°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

EN CA D ERN A D O ,' 3 0 0  R É I S Í I
V  venda em todas as VJvrarias

Pedidos-de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— O BÍDO S. 1

0 FR.iNCEZ SEM MESTRE PARA TODOS
Novissimo guia de conversação franceza

—# com * ■

a prosmscia Ogurada em sons da lingua 
porgcsgiaeza

PO R

M. Gonçalves Pereira
V ocabulários,

Cartas com erciaes e de amisade 
D iálo g os e frades úteis

1 volume cartonado e franco de porte, ..
Brazil e mais paizes estrangeiros...........
A ’ Cobrança.........................................

$3o
$40
$40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. eu 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser dir;. 
gidos a

M. ■ fWgjLl;¥£S FlilIMp
R U I  DÁ EUA, BSí— I.» (Aos Paulista»)

LISBOA
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa 

ção francéxa  ser encontrado no estabelecimento Jq 
sr. João' Silvestre M artins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICACÕES;
,111? - 11101 IS

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM_ FRADE romance historico — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance —  O 
AMOR DOS AMORES novéla de costume—• OS 
SEGREDOS DA HONRA, romance de grande sensa- 

O LIVRO DA MULHER a revista ovais util áscao
donas, de casa, 2.0 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO:
A INQUISIÇÃO EM PO RTU GA L grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAJL DA Ç O S 1NHE1RA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda na B iblioteca do Povo. Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

Casa Comercia
DE

í?

Colossal sortimento de fazendas de lã. e algodão, 
por préçoít feduz d’os. .

Unico-representante da casa das célebres máquinas 
de coser M E M Ó R I A - e das" afamadas bicicletas Clé■ 
ment, G rú \n e r  e M e m ó ria -t--'.'motocicletas F . N . 4 
lindros. •• <

'Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
ue Soo réis-e á pronto com grandes descontos. 

Acessórios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

D .i CATA ©S Í5I5A T IS

10-RUA DA CALCADA -12
ÂBiESAUSA


